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			Apresentação

			Vivemos num tempo de mudança de época e de fragilidade das instituições estabelecidas. Situações políticas e forças globais, de natureza econômica e financeira, geram um alto nível de insegurança existencial e um perturbador sentimento de incerteza que corrói a confiança e a autoestima, solapa sonhos, planos de vida e a própria fé. A tudo isso se soma a crise sanitária, devido à pandemia do novo coronavírus, a Covid-19. Diante dela, ficaram patentes a fragilidade dos corpos e a injusta desigualdade no enfrentamento da situação. Forças de solidariedade para sobrevivência foram reunidas, a ciência foi convocada e a democracia desafiada. Diante de tal conjuntura, por que falar de arte? De corpo? De mística?

			A teologia percebe a necessidade de explorar espaços não confessionais de encontro com Deus, para que o homem e a mulher de fé reconheçam, naquelas experiências que lhes são cotidianas, as que engajam o mais profundo de seus sentidos e afetos – as experiências estéticas –, um raio da presença humanizadora de Deus. Presença benfazeja, porque traz resistência, criatividade e esperança. Presença bela. Para a fé cristã, o Deus “en-humanado” se faz sensibilidade e, por seu Espírito, torna tudo o que é sensível e experimentável um caminho humano e divino para a experiência nele.

			“Onde posso encontrar Deus?” “Onde posso percebê-lo, intuí-lo e mesmo senti-lo?” “Diga-me onde buscá-lo, eu irei para encontrá-lo” – dizem muitos dos nossos contemporâneos. O desejo de Deus é intenso, a sede de mística – de experimentar Deus – é imperativa, a demonstrar o próprio desejo de Deus em estar em nós e conosco. 

			Sim, o Deus cristão nos diz que não está longe; ao contrário, está muito próximo. Seu dinamismo está presente “no meio de nós” (Lc 17,21), e o coração que ama o amor não está sozinho, mas habitado pelo próprio Deus (cf. Jo 14,20-23). O coração puro, ó maravilha, vê Deus (cf. Mt 5,8). 

			Evidentemente, Deus transcendente não se apresenta como presença material, tampouco como aquele a quem podemos chegar através de um ato de pensamento puro. Mas, ao criar o mundo e autorrevelar-se em Jesus Cristo, Ele nos diz que se entrega por e em mediação. Deus mesmo diz onde se doa, a maneira como quer ser encontrado. Neste sentido, podemos falar de lugares de epifania, ou lugares de visitação. Somos chamados a frequentar estes lugares.

			A arte é um desses lugares, e não deve ser vista de forma isolada, mas, sim, integrada com outros espaços: a interioridade, a ética, as relações interpessoais e com o cosmos, mesmo a ciência e outros. Esses espaços provocam, de maneira privilegiada, a descoberta da alteridade e de uma alteridade divina e geradora. Potencializam experiências de comunhão e encontro que fazem brotar a intuição e a experiência da transcendência. É no interior das coisas, dos corpos e do mundo que a presença indefinível se revela, como expressa Jacó, surpreendido por Deus em “certo lugar”: “Deus está neste lugar e eu não o sabia” (Gn 28, 11.16).

			Conhecemos os lugares de Deus perguntando-nos pelos lugares do Deus de Jesus Cristo, a partir de sua decisão de encarnação. No plano da confissão de fé, a liturgia é esse espaço privilegiado. Mas, este livro deseja visitar um espaço não necessariamente confessional ou institucional, o espaço estético e, nele, a arte. Aqui, as pessoas se veem como corpo e consciência, como espírito e como presença que tem lugar no mundo das coisas. 

			A inter-relação entre mística e arte pressupõe que o Espírito Santo age na vida de fé sem que, necessariamente, a pessoa tenha a consciência de que Deus faz um caminho misterioso em sua vida, sustenta-a com seu calor. Ele age na interioridade humana, e também na vida dos povos, com sua cultura e costumes. É uma ação silenciosa até mesmo na clandestinidade. Ali, no interior de situações de morte, o Espírito de Cristo geme no sofrimento de cada um, dos povos e do mundo, para reconduzi-los à vida. 

			O silencioso Espírito também rompe silêncios, conduz a palavras, mesmo insuficientes. Provoca discernimento, oração. Inspira expressões, manifestações, músicas, poesias, pinturas, danças, movimento. Epifanias imperfeitas de Deus, respondem à sede do humano por Ele. 

			O Espírito conduz a um processo de interiorização até a chegada ao íntimo mais profundo da humanidade, o abismo interior que os místicos reconhecerão como o espírito humano. Igualmente, Ele conduz à entrada no ser do outro, em alteridade profunda. Na imagem de Santa Teresa de Ávila, leva a “cavar a mina de ouro” do outro. E a abrir caminhos na cultura e na sociedade.

			O Espírito Santo, autor da vida mística, move a sensibilidade. Aquela mesma que Jesus de Nazaré experienciou. Admirável capacidade humana, potencializada na abertura a Deus. O místico sente perfumes e calores que procedem do fundo de si mesmo e da realidade vivida. O tato toca feridas e sofrimentos não ditos, os ouvidos são atraídos por misteriosa música, os olhos veem novos mundos que nunca ninguém viu. E, no entanto, Deus permanece ainda mistério. É toda a pessoa, corpo e alma, que sente o desejo de redenção de cada parte do universo. O coração, dilatado, sente e suplica. Percebe que seus desejos vêm de uma sedução maior e poderosa à qual se render. 

			O Espírito suscita liberdade, criatividade e coragem para que a humanidade possa manifestar o que de melhor possa haver em si. Sim, Deus está tão presente, tão engajado no cosmos, em nossas histórias de hoje e na promessa de nosso futuro, que se faz, nas palavras de José Tolentino, “detectável até pelo impreciso radar dos sentidos, suscetível de ser invocado pelos motores de busca das nossas persistentes interrogações ou do nosso silêncio”. E até por nossa fantasia. Deus, que, em Jesus Cristo, se fez sensibilidade, pode provocar a manifestação sensível de aspectos de sua beleza, de sua energia liberadora, de sua dança com o mundo e com cada ser. 

			O conjunto dos capítulos deste livro deseja ser um convite à reflexão e à percepção da presença de Deus no espaço, não confessional e institucional, de diversas formas de arte. Teólogos sensíveis a essa realidade se uniram, através do Grupo Moradas de Estudos Místicos, para oferecer um substancial estudo que une formas diferentes de arte, o olhar acurado ao corpo e a experiência mística. Moradas é um grupo de pesquisa que reúne professores de distintas orientações confessionais, católicas e protestantes. Na presente publicação, são convidados a mergulhar teologicamente no oceano abissal do mistério, essa realidade inefável captada em unidade e profundidade pela via do coração, pela sensibilidade da alma.

			Jonathan Bahia Vieira, pastor batista e professor de Teologia em Niterói, abre o livro com o estudo “Corpo como lugar de encontro”. O objetivo é apresentar o corpo e a corporeidade na riqueza da antropologia teológica atual. O autor nos mostra como o corpo, tendo passado por histórica desvalorização e suspeitas, é hoje retrabalhado e valorizado pelas humanidades e pela teologia como dimensão humana inseparável e articulada com a dimensão espiritual e mística. Corpo histórico, que enfrenta novos dilemas na contemporaneidade. Corpo surpreendente, que, na radicalidade da mística cristã, realiza interseção entre o humano e o divino. Esse estudo fundamenta antropologicamente os estudos que vêm a seguir. 

			Lúcia Pedrosa-Pádua, teóloga leiga e professora de teologia da PUC-Rio, de maneira sensível entrelaça a graça e a mística com a dança no capítulo “Graça, mística e dança”. Identifica, na beleza do corpo em movimento artístico, um espaço de transcendência, de experiência misteriosa com Deus, algo possível a partir da revalorização da dimensão corpórea pela teologia. Resgata o fascínio pelo belo na poesia da dança que, por ser arte de movimento, de encantamento e de gratuidade, traz consigo características da graça divina. 

			Roberto Nentwig, presbítero e professor de Teologia na PUC-PR, na mesma linha de resgate da valorização teológica da dimensão corpórea, propõe uma interessante e inusitada (para alguns) reflexão, na qual indica a prática de exercícios físicos como experiência mística. Compreendendo o corpo como mediação do mistério, o autor convida a constatar a capacidade de encantamento e fascínio no cuidado, movimento e dimensão relacional da corporeidade humana.

			O filósofo e músico Clovis Salgado Gontijo, professor na FAJE, apresenta, de forma profunda e fascinante, a música como uma expressão mística em “Pulsações do inefável: a resposta musical como expressão mística”. Como arte não verbal, a música é entendida como resposta, evocação e transmissão do inefável, do mistério. Buscando nas reflexões filosóficas de Vladimir Jankélévitch, encontra o protagonismo dessa forma artística referenciada na tradição mística cristã, respondendo como eco e, ao mesmo tempo, pulso trasbordante do inefável (no-sé-qué) diante da insuficiência ou do termo das palavras.

			Seguindo a linha melódica, Gerson Lourenço Pereira, teólogo metodista e professor no Seminário Metodista César Dacorso Filho, nos apresenta o saboroso texto sobre a relação entre mística e Música Popular Brasileira, em seu “Pequeno ensaio sobre a mística na Música Popular Brasileira”. Reflexões teológicas e místicas são entremeadas com diversas canções da MPB, de diversos autores. É ressaltado o caráter misterioso do cotidiano, das relações de amor e da profecia. Sim, Deus pode ser apreendido no viver diário, como anelo no mal-estar ou na ausência da beleza, como energia e esperança, na imperiosa necessidade do amor, na denúncia das injustiças e no anúncio de novos momentos históricos. A rica música brasileira traduz esse desejo e esse encontro com o mistério. 

			Abrindo a reflexão em direção à sensibilidade do olhar, Andreia Cristina Serrato, teóloga leiga e professora de Teologia na PUC-PR, e Joseliane Stanger, especialista em arte sacra, observam acuradamente, nas obras de Cláudio Pastro e nos espaços arquitetonicamente planejados e estabelecidos como sagrados, as expressões de Deus. No capítulo “Expressões de Deus nos espaços sagrados a partir das obras de Cláudio Pastro”, resgatam a distinção entre arte sacra e arte religiosa, sustentada por Pastro, ressaltando a primeira como caminho para a experiência mística, conduzindo o observador à vivência da espiritualidade cristã na beleza contida nos símbolos, no rito e no sentido do espaço litúrgico.

			Mônica Baptista Campos, teóloga leiga e professora de Cultura Religiosa na  PUC-Rio, e Claudia Ferraz, especialista em pintura, inter-relacionam mística e artes plásticas. Em “Kandinsky: da figuração ao abstracionismo, um caminho místico”, a obra e a experiência mística de Wassily Kandinsky – artista plástico, professor e pintor abstracionista russo – são apresentadas. O interesse está na passagem da pintura figurativa ao abstracionismo, provocada por uma experiência estético-mística reveladora. O caminho da abstração, em Kandinsky, coincide com o desenvolvimento do caminho místico do autoconhecimento, da verdade interior, de uma realidade essencial. A demonstrar a fecundidade da experiência mística, enquanto experiência universal, para as artes plásticas.

			Os dois capítulos finais são dedicados à arte das palavras. Edson Fernando de Almeida, pastor e professor de Ciência da Religião da UFJF, vai à raiz poético-mística e narrativa do próprio teologizar em “Mística e poesia: a teopoética em Rubem Alves”. Na raiz da teologia há uma paixão, e a teologia é narrativa das dores e alegrias de Deus nas dores e alegrias do mundo – há, portanto, um elemento poético, erótico, somático e pneumático na teologia, ela é teopoética. Vemos aqui a mística atuando de maneira intrínseca ao fazer teológico, através do teólogo e escritor Rubem Alves.

			Por fim, chegamos à literatura fantástica, ajudados por Marcio Simão de Vasconcellos, pastor batista e professor de Teologia da Unigranrio. “Da Cidade Cinza aos Lugares Altos. Experiência mística e literatura fantástica em O grande abismo, de C. S. Lewis” mostra a mística cristã expressa em linguagem metafórica e onírica, a evidenciar o limite do racionalismo para traduzir a experiência mística e a própria teologia. Pela literatura fantástica, uma experiência de Deus humanizadora, integradora e esperançada é vivida, discernida e comunicada. 

			Todavia, não chegamos ao fim. Contamos com o inspirador posfácio de Pedro Rubens Ferreira Oliveira, professor e reitor da Universidade Católica de Pernambuco. Como é bom contar com o olhar de um leitor que se aproxima do texto e o considera ora um “espelho”, ora uma “janela”. Recolhe pistas do caminho percorrido, realiza sínteses abertas e projeta o olhar e o andar para frente, a vislumbrar novas atitudes e práxis neste tempo pós-pandêmico. A Pedro Rubens, nossa gratidão.

			Esperamos que estes textos ajudem a abrir horizontes novos à teologia, em sua responsabilidade de anúncio e diálogo com as culturas e com as religiões. Que sensibilizem o olhar e todos os sentidos, para que esses percebam algo da presença benfazeja e humanizadora de Deus através das diferentes manifestações artísticas. Que a sensibilidade engendre um mundo menos anestesiado com a injustiça, a dominação e a morte. Mais aberto a relações de reciprocidade, beleza e amor. 

			Lúcia Pedrosa-Pádua 

			Gerson Lourenço Pereira

		


             

		
			I

			Corpo, lugar de encontro

			Jonathan Bahia Vieira

			O renovado interesse no ser humano e o entendimento do valor do corpo como lugar de pertencimento ao mundo e de expressão de vida vêm tomando a cena social, sobretudo no ocidente urbano. O olhar que diversas áreas do conhecimento humano como filosofia, antropologia, psicologia, ciências biológicas, artes e mesmo as ciências da religião têm lançado sobre a vida humana constrói um caminho de devida valorização também do corpo humano como dimensão fundamental do ser humano, que não é somente espírito, ou alma, ou mente, e subsiste na riqueza de sua pluralidade intrínseca. 

			Contudo, pela dinâmica da vida humana e por todos os grandes obstáculos que a vida em sociedade produz, não somente pela mudança epocal, mas pela própria maneira de ser gente no mundo, a necessária luta contra deturpações desumanizantes que desvalorizam o corpo ainda é tarefa inacabada. Convivem, por um lado, o desprezo e a negatividade expressos na ocultação do corpo. Por outro, uma idolatria do corpo, visão incentivada pela voracidade consumista, comercial e midiática que se alastrou na sociedade urbana. 

			Por isso a necessidade de chamar a atenção de que o sujeito concreto, possuidor de dimensões de imanência ou interioridade e transcendência ou abertura, não pode ser pensado íntegro e integrado, caso seja negligenciado seu modo de ser no mundo. É pelo corpo que o ser humano se faz presente, se expressa e se comunica com outros seres humanos. É pelo corpo que a pessoa humana interfere no mundo das coisas. Mas, para falar da pessoa humana, é preciso abarcar também a sua dimensão espiritual.

			E essa é a maravilhosa notícia que a fé cristã celebra ao afirmar a encarnação do Cristo: ao assumir o corpo humano, Jesus de Nazaré cumpriu em si toda a dignidade com que o ser humano foi criado. Pensar o corpo a partir de Cristo e sua dignidade por certo é um grande desafio. A encarnação do Verbo dá novo significado à questão e lugar do corpo nos sentidos humanos. A afirmação da dignidade humana pelo corpo, em contraposição a cada vez mais indignidade que é marca deste tempo, é ação fundamental numa sociedade que, por um lado, absolutiza o corpo, transformando-o em espetáculo, com valor mercadológico, com status de divindade. Por outro, o rebaixa, violenta de todas as formas possíveis o corpo próprio, corpo do outro, corpo da criação. Faz-se urgente tal atenção. 

			1. O ser humano é corpo

			“Penso, logo existo”. A máxima proclamada pelo filósofo francês René Descartes, na primeira metade do século XVII, marcou o caminho do movimento iluminista, ganhando destaque ao afirmar a razão como o lugar prioritário de definição do ser humano. Compreensão que se tornou dominante no pensamento moderno ocidental.1 A filosofia mecanicista de Descartes, ao propor que o corpo – res extensa – é mera extensão material do ser humano, enquanto a mente (espírito, alma, consciência) – res cogitans –, a substância pensante, é a sede do ser, afirma uma antropologia dualista que estabelece completo afastamento e diferenciação entre as dimensões humanas como naturezas independentes. Mente e corpo, como sujeito e objeto. Opera, então, uma rígida hierarquização entre tais dimensões, sobrevalorizando um polo em detrimento do outro, com consequências danosas ao viver humano. Segundo Garcia Rubio, a consciência humana afastada da própria corporeidade, e vice-versa, tem como resultado direto o isolamento do indivíduo. Se o sujeito entra em contato com outros sujeitos pelo corpo, uma vez separado deste, fica isolado de todos, separado também radicalmente do mundo natural. É como o individualismo moderno se configura.2

			Contudo, no percurso histórico ocidental, desenvolve-se expressiva mudança de perspectiva antropológica. O século XX vê surgir nova compreensão, convocando o ser humano a ver-se e ser visto como inteiro no trato de sua existência. Merleau-Ponty, um dos críticos da antropologia mecanicista, confronta o projeto de conhecimento de mundo e conhecimento de si que o pensamento moderno propôs, e insere o corpo e a percepção de si mesmo e do mundo como novo lugar de compreensão do humano.

			A verdade não “habita” apenas o “homem interior”, ou, antes, não existe homem interior; o homem está no mundo, é no mundo que ele se conhece. Quando volto a mim a partir do dogmatismo do senso comum ou do dogmatismo da ciência, encontro não um foco de verdade intrínseca, mas um sujeito consagrado ao mundo.3 

			Merleau-Ponty, em sua fenomenologia da percepção, questiona as bases seculares que formaram uma compreensão do ser humano profundamente cindido em si e, compulsoriamente, com o mundo ao redor, e desenvolve contribuição extremamente rica para pensar o humano na contemporaneidade. O ser humano é um sujeito “consagrado ao mundo”, afetado intimamente pela presença dos objetos e da realidade ao redor e, ao mesmo tempo, sujeito pensante, que reflete, que busca conhecer, conhecimento que se dá a partir de sua inserção no mundo. 

			O corpo é então este lugar de sensibilidade, de pertencimento da realidade, lugar de percepção, lugar de expressão. É pelo corpo que o ser humano se percebe no mundo, se coloca no mundo, se destaca em meio às coisas e em meio às pessoas. E esse é o meio pelo qual o ser humano tem a possibilidade de conhecer. Vivências, conquistas e perdas, relações, encontros e desencontros, experiências de vida, de morte, do transcendente, percepções completamente atreladas ao indivíduo no mundo.

			No centro deste importante debate, está encerrada uma auspiciosa novidade: a indiscutível importância e atenção que o corpo ganha neste tempo. Somos também um corpo que interage com o mundo. O conhecimento nasce da pulsação, do toque, do movimento. Viver é estabelecer relações, relações no corpo. Isso porque o ser humano não tem corpo, é corpo, e é através dele que vivencia todas as relações no mundo. Todas as ações que tecem a trama da vida cotidiana, das mais simples e particulares às mais complexas e públicas, envolvem a mediação do corpo. Ver, sentir, experimentar, expressar, saborear o contato com o mundo que nos cerca se dá no e através do corpo.4 

			É pela corporeidade que o ser humano faz do mundo lugar de sua existência, transformando-o, apreendendo-o, estabelecendo relações e sentidos. E, por ser agente no mundo, o ser humano pelo corpo é ser histórico, que vive a dinâmica das nuances de suas transformações e implicações sociais e culturais. Por isso, também, o corpo não é um dado fixo, imóvel no tempo. A significação do corpo é moldada pelo fato social e cultural em que ele se encontra. A existência é corporal, portanto, histórica e culturalmente desenvolvida.5 

			Apesar do otimismo da nova compreensão sobre o corpo na sociedade ocidental, novos dilemas e dificuldades também emergem pela mudança epocal.

			2. O corpo na sociedade de consumo: o ser humano como objeto

			Saímos de um ambiente que desvalorizou o corpo para um ambiente de suposta valorização, vista, sobretudo, na superexposição. A preocupação estética está na pauta do dia da sociedade contemporânea. Contudo, não foram superadas as crises e a ausência de sentido do ser humano contemporâneo. 

			Segundo Le Breton, o novo dualismo que agora se apresenta não é entre o corpo e a alma, ou o corpo e a mente como propôs a modernidade, mas entre o ser humano e o seu próprio corpo, que agora é moldado, remodelado, exigido pelos ditames da imagem e do status social. Corpo plástico, modelável, artificializado, carrega o peso de novo lugar do ser, pois é o corpo que diz o que o ser humano é.6 

			Um novo imaginário do corpo invade a sociedade, reivindicando um lugar de extrema importância na conjuntura social. O final dos anos 1960 marca a entrada de uma crise de legitimidade das modalidades físicas da relação do ser humano com os outros e com o mundo, que se amplia pela força do movimento feminista, a consequente “revolução sexual” – toda preocupação estética a partir desse período, a modelagem dos corpos, as novas terapias, proclamam bem alto a ambição de associar-se somente ao corpo.7 Dentro dessa configuração social, “o corpo está sob a luz dos holofotes”.8 Debaixo do interesse midiático e das produções mercadológicas, o corpo é lugar de visibilidade permanente. 

			A subjetividade pós-moderna e o entendimento que se tem do corpo e de sua relação com o mundo se dá debaixo dessas tensões. O ser humano está em litígio e em tensão com seu próprio corpo, que precisa ser “artesanalmente” modificado, na tentativa de agarrar-se a uma imagem idealizada e pretensamente perfeita. Nesse jogo, o corpo se torna um valor incontestável. Um símbolo de aquisição e força. Por isso, valem a pena todo desgaste, todas as correrias e todos os “preços” possíveis de se pagar na obtenção desse valor.9 

			Na sociedade de consumo, característica desta sociedade pós-industrial e pós-moderna, o corpo se torna objeto de apelo social, lugar do desejo desenfreado, novo lugar da própria estima. O sociólogo Bauman compreende que uma das principais marcas da sociedade pós-moderna, que tem como característica a sociedade de consumidores, é a redução do sujeito em mercadoria. Pois tornar-se mercadoria é o que conecta o consumidor ao paradigma do mercado, em que ele não é mais sujeito de si, mas torna-se também objeto. 

			Na dinâmica do mercado de consumo está a relação consumidor-mercadoria, que nem sempre é tão fácil de se identificar, pois faz parte do jogo essas relações mudarem e se misturarem entre si. Em geral, na relação do mercado, existem determinadas regras: mercadorias são para serem consumidas pelos consumidores; a busca de tais mercadorias está ligada à promessa de satisfação do desejo do consumidor; e o preço que se está disposto a pagar está inteiramente relacionado à credibilidade e à intensidade desses desejos.10

			A dinâmica que se estabelece na relação do consumidor com o objeto potencial do seu consumo, o trato de interesses, a busca, a posse, o descarte, a nova procura, tais encontros e dinâmicas vão se colocando como uma espécie de paradigma das relações humanas. À semelhança das relações entre consumidores e objetos de consumo, tal lógica se insere no trato que a própria humanidade, sobretudo ocidental e urbana, desenvolve em si mesma. Esse efeito foi alcançado mediante a apropriação, pelos mercados de consumo, do espaço que se estende entre os indivíduos, em que se estabelecem as ligações que conectam os seres humanos e se erguem as cercas que os separam.11

			É a sociedade de consumo a mola propulsora de um novo modelo de relação e significação do humano. E, nesse ambiente, precisamos consumir para sentir. Precisamos de coisas novas para sentir. Precisamos ter coisas para ter alegria, para experimentar felicidade – que se desvanece logo que o novo, uma vez adquirido, se torna quase que instantaneamente obsoleto. Parte-se na direção de um “novo” novo. A promessa de felicidade acaba por mobilizar o frenético estado de busca que caracteriza esta sociedade. Consumo, descarte, substituição é o tripé que faz girar este mercado.12 

			Para tornar-se atraentes nesta sociedade, os indivíduos precisam mostrar-se vendáveis, apetitosos, vistosos, desejados. Ora, o corpo como lugar de mediação social precisa qualificar-se como bem de consumo, e isso se configura percurso extremamente ameaçador ao humano. 

			3. Corpo vivo: finitude e abertura radical

			O corpo também experimenta a decadência, a deterioração de si, a morte. Esta é uma importante questão para a corporeidade: o estado de finitude, contingência e indigência para o qual tende todo ser humano, não só pela necessidade de ser nutrido, protegido e defendido, mas também por sua própria estrutura. Então, apesar de todas as luzes que estão sobre ele, a negação e a ocultação do corpo estão presentes na sociedade contemporânea. Presentes no medo do envelhecimento e da morte, no destino dado aos velhos, aos despossuídos, aos deficientes.13 Reside aí importante angústia contemporânea.

			Os modelos de beleza e o culto à perfeição representam também uma determinada violência contra o ser: a que custo alguém se submete a um processo de completa transformação corporal e estética, somente para atender aos padrões midiáticos e consumistas, aos ditames sociais, e não sucumbir diante da discriminação acintosa contra os que não se incluem nesta perspectiva? Excluídos são os que se encontram fora desses padrões. 

			Se, em tais perspectivas encontradas no percurso histórico ocidental, o corpo se tornou o lugar da individualização, da exclusão, do afastamento, da distinção propagandeada entre um ser humano e outro, existe um anelo que faz parte do imaginário social de que o corpo se torne espaço, agora, de inclusão, não mais de separação. Lugar da relação entre gentes, do ser humano com o todo existente. Sem litígios, sem rivalidades ou inimizades. Lugar de aproximação, de pertencimento, lugar de encontro.14 

			Para tanto, é preciso ressaltar a compreensão de que o ser humano não é somente corpo. “Não podemos sair de um espiritualismo exacerbado e cair em um materialismo exacerbado”.15 O homem é capaz de pensar a imensidão; isso supõe um esforço de transcendência. O corpo, não obstante o seu intrínseco recolhimento, não impede o homem de possuir uma abertura radical, uma abertura que não olha somente à frente, mas também para o alto. O homem é um ser excêntrico.16 

			4. Corpo e mística

			É nessa direção a necessária crítica de Raimon Panikkar, teólogo, filósofo e místico cristão,17 que afirma que reduzir a existência humana ao que podem captar os sentidos é reduzir o ser humano a uma espécie entre os diversos seres vivos: um animal racional.18 O ser humano é antes um espírito encarnado do que um vivente racional, um animal espiritual.19 A vida humana vai além da conformação biológica somente, o ser humano é ser místico. E a mística é experiência integral da vida que abarca o ser humano todo. E o ser humano integral não pode renunciar ao seu corpo. O corpo humano é antes o lugar onde todos os sentidos são expostos, onde se fazem a experiência da vida e a consciência do transcendental.20 

			Por certo, a dificuldade na compreensão da mística como dimensão fundamental do ser humano e da experiência humanizadora se deve ao difícil percurso interpretativo que ela sofreu. Sua compreensão sempre foi atrelada a fenômenos extraordinários, exotéricos, privilégio de poucos iniciados.21 A existência de determinada atrofia da compreensão e vivência dessa dimensão se dá por conta da cultura excessivamente tecnocientífica que enxerga a realidade humana com lentes bifocais, composta de “sentido” e “razão”. Por isso, também, a dificuldade de compreensão do termo “espiritualidade”. Espiritualidade vem de espírito, o que, para muitos, é aquilo que se opõe à matéria, ao corpo. Nesse caso, a concepção de espiritualidade está sempre ancorada em uma relação de oposição radical à dimensão da corporeidade. A compreensão é de que espiritualidade é algo que entra em conflito direto com a vida humana, a felicidade humana, com a fruição e o prazer da vida, pois quem se dedica à espiritualidade tem de renegar o corpo e tudo que dele advém.

			Não se pode perder de vista, para falar do ser humano, suas dimensões constitutivas, que precisam ser levadas em conta, pois é assim que ele é, vive e se expressa. Não se pode desconsiderar que é ser uno, sem divisão e sem partes. E, ao mesmo tempo, é ser complexo, simultaneamente corpóreo e espiritual. Cada ser humano é uma unidade pessoal, um sujeito único. E o é sendo corpo e alma, corporeidade e espiritualidade como dimensões inter-relacionadas em uma dinâmica de abertura-integração, que compõem a pessoa em sua totalidade. Como afirma Garcia Rubio, o ser humano é uma “unidade na pluralidade”, unidade vivida na pluralidade das dimensões básicas, não se reduzindo a nenhum de seus aspectos, mas sendo o resultado dessa soma maravilhosa. Isso porque, ainda que a pessoa se autoperceba corpórea, não é só corpo, redutível somente ao aspecto material. Sacrificar uma dimensão pela outra é não enxergar o humano e não concebê-lo como tal.22 

			É pelo corpo que o ser humano se faz presente, se expressa e se comunica com outros seres humanos. É pelo corpo que a pessoa humana interfere no mundo das coisas e constrói cultura. Entretanto, para falar da pessoa humana, é preciso abarcar também sua dimensão espiritual e sua abertura à mística como lugar essencial ao sentido da vida humana. Pois a mística não é somente exotérica (para fora, que excede o corpo), mas sobretudo uma experiência que se dá no corpo. Por isso o místico não é alguém alienado do mundo, dos sofrimentos impostos, perdido em êxtases estáticos e paraísos idílicos. Envolvido e enraizado na realidade da vida, experimenta, no corpo, a agrura das tensões. Contudo, não se perde em desespero, pois a experiência mística conduz a um autoconhecimento que inibe o medo do fracasso. Não age por resultados, mas pelo sentido dos gestos que apontam para a vida. A mística liberta o ser humano das amarras da superficialidade e do egoísmo.23 

			Nesse aspecto, mística cristã e reflexão teológica se inter-relacionam, fundamentando uma proposta exuberante de vida.

			5. A maravilhosa proclamação: corpo, lugar de encontro

			Será que o corpo pode ser lugar para pensar Deus na experiência contemporânea? Não seria uma surpresa Deus revelar-se no corpo e através do corpo? Grande surpresa também para o cristianismo histórico. Não foi este que enxergou, com pesadíssima negatividade, tudo que se encerrava no corpo? Que buscou a salvação do ser humano na libertação das emoções, dos afetos, dos desejos dos corpos? 

			Faz-se necessário desfazer tais compreensões, pois se pode dizer, sem nenhum receio, que o cristianismo é uma religião do corpo. A revelação bíblico-cristã nos apresenta o ser humano criado pelo Deus criador e salvador. E nos apresenta também a maravilhosa novidade: Deus, quando quis ficar “definitivamente” perto de nós, fez-se carne (Jo 1,14). Essa é a auspiciosa novidade afirmada no Evangelho de João. Deus assumiu para si o corpo. Mas não outro corpo, assumiu o corpo humano. Por isso a necessidade de uma redescoberta do corpo como lugar teológico, revelador de Deus. 

			Para as ciências biológicas, pensar o corpo é pensar seu funcionamento e seus mecanismos. As ciências humanas terão uma consideração mais ampla, pois pensar o corpo é pensar o ser humano em sua dinâmica histórica e os desafios que ela impõe. Para a fenomenologia, é pensar seu lugar de relação no mundo e com o mundo. O corpo em toda a sua expressividade pelas artes, que faz dele seu veículo fundamental, epifania da beleza, interesse a teatrólogos, dançarinos, artistas diversos. Sem perder de vista todas as conquistas, os limites de tais investigações e manifestações, a teologia e a fé cristãs afirmarão seu interesse pelo corpo. Lugar de encontro de Deus e do ser humano. Pois é no corpo humano que se dão a maior expressão de Deus e o seu amor. Pois, em Cristo Jesus, Deus se fez carne. Jesus é a plenitude do humano. O corpo é interseção entre o humano e o divino. É caminho fundamental para encontrar Deus. É lugar fundamental para encontrar o ser humano.24 

			Deus nos fez corpos. Deus fez-se corpo. Encarnou-se. 

			Corpo: imagem de Deus.

			Corpo: nosso destino, destino de Deus.

			Isto é bom.

			Eterna divina solidariedade com a carne humana.

			Nada mais digno.

			O corpo não está mais destinado a elevar-se a espírito. 

			É o Espírito que escolhe fazer-se visível, no corpo.25 

			É essa a celebração tão carregada de emotividade e alegria que Rubem Alves faz em sua meditação. O corpo humano, lugar de poesia, é santuário do amor de Deus. Pois não foi Jesus de Nazaré, seu maior sonho e mais radical oferecimento, nascido em corpo humano, verdadeira confissão do amor de Deus a nós? Não enaltece, nesse gesto divinal, em que a história transborda de eternidade, a dignidade de todo corpo humano? 

			A revelação bíblica mostra que, em Cristo feito ser humano, Deus não é somente ouvido, como nos descreve o Antigo Testamento. É visto, tocado, experienciado, como no assombro de Tomé ao tocar as chagas do Cristo ressurreto (Jo 20,19-31), ou em tantos momentos da companhia acolhedora que os discípulos desfrutaram. Não é um Deus distante, afastado dos dilemas, das dores, das lutas e lágrimas. É Deus perto, no corpo, corpo nosso, Emanuel, Deus desejoso de relacionar-se conosco.

			O corpo torna-se, então, lugar da revelação de Deus e sua imagem. Mas não é exatamente isso que está em jogo nestes tempos tão conturbados? Após todo percurso histórico do Ocidente cristianizado, o desafio está em retomar uma determinada imagem de Deus, que aponte para aquilo que verdadeiramente afirme sua essência. A cultura ocidental, em seu processo de cristianização, afastou-se em muito dessa compreensão fundamental. Segundo Gesché, a figura de Cristo é um dos monogramas que fizeram nossa cultura.26 Mas que dizer, então, da compreensão que se tem do que Cristo é? Se o Cristo é o revelador do Pai, quanta distância existe entre a figura cristalizada no imaginário popular e nos diversos ambientes eclesiásticos, sobretudo do Brasil? 

			Do mesmo modo, o corpo é também o lugar de revelação do humano. O que é fascinante, maravilhoso: ao encontrar Cristo em um corpo humano, o ser humano enxerga a si mesmo, como foi originalmente desejado, em Deus. Cristo é a expressão da graça, do amor e o que de mais belo o Pai deu a nós. É no corpo que se dá esse encontro. É o corpo este caminho, lugar de profundo mistério e de grandes possibilidades.27 

			Um Deus capaz do ser humano, essa é a afirmação advinda da reflexão teológica. Pois não foi do alto de uma transcendência incandescente que veio ao homem, mas em sua própria humanidade, que é nossa.28 Deus vem a nós, assumindo nossa carne, e nos convida a ir até ele, em sua carne, assumindo a humanidade que ele nos outorgou. É o caminho da verdadeira humanização que nos eleva a Deus. Algo inédito ao entendimento visto na percepção da religiosidade humana, que compreende enganosamente que para chegar-se a Deus o ser humano precisa rejeitar a si mesmo.29

			O corpo também se apresenta como a interface de redescoberta do ser humano em sua relação consigo mesmo, e em todas as relações que experimenta. Não é pelo corpo a experiência de viver? Lugar onde Deus encontra o homem, mas também lugar onde o homem encontra Deus? E aos outros humanos? E a toda realidade disposta? Não em uma relação fechada em si mesma, mas aberta ao outro. Lugar de aproximação e redescoberta do outro.

			A corporeidade acaba por tornar-se este espaço hermenêutico de Deus e seu amor, pois, no corpo humano, a fé cristã demonstra que o ser humano encontra mais do que a si mesmo, encontra Deus. Corpo proposto, então, como caminho de Deus a nós, lugar de encontro. E cumpre a finalidade de ser caminho também de nós a Deus. E é nessa abertura fundamental a Deus que o ser humano também se abre aos outros. O outro acolhido como sujeito, e não como objeto. Desafio indubitável à existência humana nestes tempos tão revoltos.

			6. Conclusão

			Nenhuma suspeita em relação ao corpo e nenhuma tentativa de uma espiritualidade divorciada da corporeidade, como se fossem realidades antagônicas bem demarcadas no ser humano, é cristã e humana. Somos seres que vivem a dimensão da espiritualidade no corpo. Deus em nós não implica aniquilação do humano, do corpo, mas abertura para buscar o sentido da vida no encontro com o outro. 

			Com base nessa compreensão, Cristo, revelador do humano, dignificou o corpo. Sem propor uma vida de fuga da realidade, vive as paixões do corpo e no corpo, com amor transbordante. Nele se vê a verdadeira restauração do corpo, que a sociedade contemporânea aguarda. O corpo sendo engrandecido, mas em seu devido lugar, como caminho à plena humanização, anelo de todos nós.
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			II

			Graça, mística e dança

			Lúcia Pedrosa-Pádua

			Na graciosidade da dança, 

			na flexibilidade dos corpos, 

			no risco dos saltos que subvertem a gravidade, 

			no reequilíbrio do próprio centro, 

			na surpresa do movimento futuro, 

			na alegria de ser único e ao mesmo tempo ser grupo e ser povo, 

			na transfiguração da opressão em expressão criativa, 

			na jovialidade de recomeçar os passos, 

			na intensidade da emoção, 

			no entusiasmo do gozo estético, 

			na cumplicidade do encontro compassado, 

			no fascínio de ser terra e ao mesmo tempo êxtase de si mesmo, 

			na beleza da forma 

			– Aquele, que não é a dança, 

			se revela e é experimentado.

			A dança se apresenta como espaço de transcendência e de graça. Um espaço místico, ou seja, de experiência do mistério de Deus. Esse mistério nos diz que Deus se humanizou e que fez, da aventura humana, um caminho de encontro libertador com o divino. Porque Deus se humanizou, é possível afirmar que humanização e divinização só podem ser compreendidas inseparavelmente, uma em relação à outra, como mestre-sala e porta-bandeira, como dança e compasso de espera.
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